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O governador rto Estado, na men
sagem ãe 9 de julho ultimo, apresen
tada na abertura do Congresso, não
perdeu muito tempo com o Instituto
de Butantan.

Vinte e oito palavras foram sufft-
cientes ao sr. Cardoso de Mello Net-
to para definir a triste situação do
famoso Instituto de pesquisas scienti-
jicas c a situação do seu actual dire-
ctor, 0 dr. Afranio do Amaral.

Vinte e oito palavras somente e et-
las promettem tudo: o governo vae
restituir ao Butantan a antiga effi-
ciência. E’ o que se deseja.'
Não mais precisava dizer o gover

nador do Estado, como satisfação
á opinião publica, depois daquelle tre
mendo libello movido contra o seu
actual ãirector, pela maioria dos as
sistentes c technicos do Instituto.
O governador, ao preparar a men

sagem de 1937,.recebeu do sr. Afra-
jiio do Amaral longo relatório sobre
as actividaães do Instituto durante o
anno, e hão tomou conhecimento do
mesmo.
Manãoíi archival-o por inopportuno

« óesí2ecessario.
E'assim se manifestou, na Mensa

gem, bem no fim de todas as activi
daães dos departamentos ● affectos
d pasta da Educação:

‘●INSTITUTO BUTANTAN
governo'está estudando uma reforma

.  integral no Instituto Butantan, orien
tada no sentido de restituir-lhe a an- '
tiga efficiencia. O respectivo projecto
será . opportunamente submettido á
apreciáção dessa Assembléa".

Está, pois, expedido o bilhete azul ao
sr. Afranio do ■ Amaral, desorganiza- ■
dor de toda a obra de Vital Brasil.

E 0 mais interessante é que todo
São Paulo seientifico percebe essas
coisas, menos o sr. Aframo...

Não se demitte, não pede licença,
não pede aposentadoria, não pede...
coisa alguma... Finge que não ' ha
nada. Mas haverá dentro de alguns
dias, quando chegar ao Congresso o
plano de reforma do Instituto, que
passará para a ãcpendencia do Ser
viço Sanitario e o sr. Afranio voltará
para tís suas antigas funeções no Mu
seu do Estado.
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ifrandi (á diceita'), embaixadoe d:i Italla, ao lado do st. oon Ribbentrop,

Mplowatico do Rcich. apôs uma das ultimas reuniões pata ítalat do con-
r   tcole naval nas costas bcspanbolas.
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O que in-o avanço nacionalista em Brunete —

f forma o communicado de Salamanca

|;CA, 21 íH) — Communicado ofítcial do Grande Quartel General so-
I á noite: '
I  do Norte. — Nas frentes de Biscaya e Santander, fuzilarias; nas
la e Asturias, nada houve de importante.

^0 Centro -Na frente de Aragon o avanço dos nacionalistas continua
."'Desalojamos o inimigo de todas as posições e apesar da
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[■: Avila, diversos milicianos passaram-se para as nossas Unhas.

Soria nada houve digno de nota.
dos nacionalistas continua vlctoriosa no sectordrid — O avanço

k ccupamos varias posições de grande importância  e algumas trin- ,
desenvolvem apesar de viva resistência do inimigo, princi-.ies se

Ho Guadarrama. Toda a zona em que os nacionalistas operaram
Lrdas dos vermelhos são elevadas. Apodevamo-nos de coploso
ií-ipalmente de sete carros de assalto russos, dos quaes tres esté.fj

■  go nestes ulUmos dias é muito granoe:
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